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3 SUPERESTRUTURA  

 
a) Normas aplicáveis 
 

Norma Título 

NBR 6118 Projeto de Estruturas de Concreto - Procedimentos 

NBR 6120 Cargas para o cálculo de estruturas de edificações 

NBR 6123 Forças devidas ao vento em edificações 

NBR 8681 Ações e Segurança nas Estruturas - Procedimento 

NBR 14931 Execução de Estruturas de Concreto - Procedimento 
Ainda que não citadas, devem-se considerar quaisquer normas vigentes quanto ao tema, bem como outras 
necessárias à plena aplicação das demais. 

 
b) Especificações técnicas dos materiais 
 

Material Especificação 

Aço CA-60 – 5 mm Conforme NBR 7480, sem nervuras 

Aço CA-50 – 6,3 à 12,5 mm Conforme NBR 7480, com nervuras 

Madeira para caixaria Pinus ou superior 

Concreto Usinado bombeável (resistência conforme projeto) 
Ainda que não citados, devem-se considerar todos os insumos necessários ao pleno funcionamento do sistema. 

 
c) Especificações gerais 
 
A estrutura compõe-se de vigas e pilares portando a laje de cobertura. Todos os elementos em 
concreto armado convencional usinado, moldado in loco.  
 
d) Procedimentos de execução 
 
Pilares e vigas 
 
Os pilares e vigas da superestrutura serão executados em concreto armado. 
 
As formas dos pilares deverão ser executadas em chapa de madeira resinada de boa qualidade, 
de maneira a não ocasionar descolamentos, prejudicando a superfície de concreto. Os pilares 
deverão ser travados de modo a não permitir o aumento da seção de projeto decorrente da 
concretagem vibrada. 
As formas das cintas-vigas de cobertura serão executadasutilizando chapa de madeira resinada 
de 14 mm de boa qualidade, de maneira a não ocasionar descolamento das lâminas, 
prejudicando a superfície do concreto. As formas das vigas deverão ser travadas de modo a não 
permitir a abertura das mesmas, produzindo aumento de seção e derramamento de concreto. 
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As deformas dos pilares, vigas e lajes deverão ser feitas de modo a permitir, o reaproveitamento 
das formas remanescentes. 
 
As formas deverão ser estanques, solidamente estruturadas e apoiadas. Os materiais para as 
formas serão previamente aprovados pela Fiscalização, sendo constituído basicamente por 
Placas chapa de madeira resinada com espessura mínima de 14mm e tábuas de pinho. 
 
Em caso da existência de concreto aparente, serão utilizadas chapas de compensado plastificado, 
com no mínimo 14 mm de espessura. 
 
Escoramento 
 
Deverá obedecer as especificações da NBR-6118, sendo que, nenhuma peça deverá ser 
concretada sem que haja liberação pela Fiscalização. O Escoramento deverá ser feito em 
estruturas tubulares de aço e/ou pontaletes de eucalipto com no mínimo 12 cm de diâmetro; e 
as lajes de pisos inferiores deverão permanecer com escoramento parcial enquanto houver 
concretagens e suas respectivas curas dos pórticos e lajes não atingirem a capacidade nominal. 
Os escoramentos só serão aprovados para concretagens após vistoria da Fiscalização e liberação. 
 
Remoção das formas e do escoramento 
 
As formas só deverão ser retiradas após o endurecimento satisfatório do concreto. Serão 
removidas com cuidado, sem choques, a fim de não danificar o concreto. 
 
Em geral, serão retiradas após os seguintes períodos, sem prévia consulta: 
 
• Faces laterais: 3 dias 
• Faces interiores com pontaletes: 14 dias 
• Faces inferiores sem pontaletes: 21 dias 
 
No caso de se utilizar cimento de alta resistência inicial, processo de cura a vapor ou aditivos 
especiais, os prazos indicados acima poderão ser reduzidos. Nos casos de se deixarem pontaletes 
após a desforma, estes não deverão produzir momentos de sinais contrários aos do 
carregamento com que viga foi projetada, que possam vir a romper ou trincar a peça. 
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Armaduras para pilares e vigas 
 
As armaduras deverão ser acondicionadas, de maneira a não sofrer agressões de intempéries, 
colocadas às formas com uso de espaçadores de plástico ou cimento, conforme espaçamento de 
projeto. 
 
As armaduras dos pilares deverão obedecer às medidas e alinhamentos de projeto, amarradas 
umas as outras de modo a garantir a resistência do amarrio, na concretagem. 
 
As armaduras das vigas deverão obedecer às medidas de projeto, amarradas fortemente umas 
as outras por meio de pontos de amarrio, evitando que as armaduras se soltem. 
 
Proteção 
 
Antes e durante o lançamento do concreto, as plataformas de serviços devem ser dispostas de 
modo a não acarretar deslocamento das armaduras da sua posição correta dentro da forma. 
Caso haja deslocamento da armadura de sua posição original dentro da forma, esta deverá ser 
corrigida. 
 
Para ocorrer à liberação da ferragem para a concretagem, a Fiscalização deverá ter acesso fácil e 
seguro até as peças não sendo aceitas plataformas, escadas e outros improvisados uma vez que 
esses recursos também são quesitos para liberação da concretagem. 
 
A Contratada deverá comunicar a Fiscalização, obrigatoriamente, num prazo máximo de 48 horas 
antes da data prevista da concretagem para a conferência e liberação da ferragem. 
 
Concreto para pilares e vigas 
 

O concreto dos pilares deverá ser lançado às formas quando estas estiverem travadas e 
aprumadas, tomando-se o cuidado de não lançar acima de 2 m provocando segregação do 
concreto, prejudicando a resistência e consequente durabilidade. 
O concreto das vigas deverá ser lançado às formas, vibrados de acordo com a necessidade em 
cada ponto evitando a demora do mangote na viga, provocando segregação do concreto. A 
vibração deverá obedecer ao critério de aparência de nata na superfície, momento no qual 
deverá ser paralisada naquele ponto. Os vibradores deverão ter o diâmetro de 35 a 38 mm no 
máximo. 
 

A concretagem dos pilares e vigas deverá ser feita através de bomba lança. Não será aceito pela 
Fiscalização concretagem através de latas içadas por carretilhas. 
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Vergas e Contravergas 
 
Na primeira fiada acima dos vãos das portas e das janelas deverão ser colocadas vergas de 
concreto armado Fck=13,5 Mpa, com 10 cm de altura e 10 cm de largura, armadas com duas 
barras de Ø 6.3 mm. Contravergas com as mesmas especificações abaixo do vão das janelas. 
 
As aberturas deverão ser requadradas e niveladas.  
 
 


